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“Promover um Ensino Superior mais 
adaptado ao mercado de trabalho: 
rumo a um melhor sistema de 
projeção de competências”

Ministério da Educação, Ciência e Inovação
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Macro tendências e o mercado de trabalho

Future of Jobs Report 2025: principais tendências na transformação da atividade das empresas

A Inteligência Artificial é a 
tecnologia que os empresários 
esperam que tenha mais impacto 
na atividade das empresas  

Cinco macro tendências com 
impacto no mercado de trabalho:

• Mudanças tecnológicas 
(automação, IA)

• Transição verde
• Fragmentação geoeconómica
• Incerteza económica
• Alterações demográficas 

(envelhecimento e redução da 
população ativa)
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Macro tendências e o mercado de trabalho

Future of Jobs Report 2025: ocupações com crescimento mais rápido de acordo com os empregadores

Resultado de inquérito aos 
empregadores sugere que o 
crescimento da procura das 
ocupações será sobretudo o 
resultado das mudanças 
tecnológicas 
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Diagnóstico - Desajustamento entre as qualificações dos 
trabalhadores e as necessidades do mercado de trabalho 
é uma das causas para a falta de competitividade

Necessidade - colmatar a escassez e desajustamento de 
competências 

Recomendação - Recolher e alavancar dados sobre as 
necessidades, stocks e fluxos de competências para 
desenhar políticas mais eficazes nesta área (skills 
intelligence)

Fonte: Relatório Draghi, 2024 )
Nota: Apenas empresas com 10 ou mais trabalhadores

“As competências são a base de uma economia competitiva”

Os desafios da União Europeia
Relatório Draghi: percentagem de empresas com escassez de competências 
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Um sistema educativo forward-looking

Numa economia em 
mudança de estrutura 
económica como a 
portuguesa é necessário
que o sistema de educação 
superior responda não 
apenas às necessidades 
atuais do mercado de 
trabalho, mas também que 
qualifique a população para 
que esta seja um motor da 
mudança
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Corrida às qualificações

População com idades compreendidas entre 25 e 34 anos com Educação Superior (%)

Fonte: OCDE
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Países
Educação superior

2016 2023

Portugal 35 41

Média OCDE 42 47

Média UE25 40 44

Espanha 41 52

França 44 50

Itália 26 31

Grécia 41 44
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Evolução por tipo de Instituição

Estudantes inscritos na Educação Superior

Na última década o número 
de estudantes a frequentar a 
educação superior aumentou 
cerca de 30%.
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Resultados da Educação Superior

Desajustamento ao 
mercado de trabalho03Empregabilidade02Prémio Salarial01

42%
Prémio salarial 
do ensino superior 
face ao ensino secundário
(Fonte: PLANAPP, 2024)

18%
dos jovens diplomados nos três 
anos anteriores não estão a 
trabalhar nem a estudar 

82%
dos jovens diplomados estão 
empregados três anos após a 
graduação
(Fonte: Eurostat)

40%
dos recém-licenciados com 
emprego reportam qualificações 
acima das exigidas para o seu 
emprego 
(Fonte: Eurograduate Pilot Survey, 2022)
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Educação e Produtividade: um puzzle da economia 
portuguesa?

Evolução do número médio de anos de escolaridade e da produtividade do trabalho em Portugal

Fonte: Alexandre et al. (2022)
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Cursos 

6 704 cursos

120 ECTS | 4 semestres

1 110 cursos

Curso técnico superior 
profissional TeSP

180 a 240 ECTS | 6 a 8 semestres

1  695 cursos

Licenciatura

90 a 120 ECTS | 3 a 4 semestres
Em casos excecionais: 60 ECTS | 2 semestres

2 662 cursos

Mestrado

300 a 360 ECTS | 10 a 12 semestres

162 cursos

Mestrado integrado

Apesar de não  estar definido, em geral, 180 a 
240 ECTS | 6 a 8 semestres
896 cursos

Doutoramento

179 cursos

Outros cursos
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Concurso Nacional de Acesso

73%
dos cursos preencheram todas as vagas 
na 1ª fase

3%
dos cursos sem colocados na 1ª fase 

Taxa de ocupação por áreas de estudo
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Educação Superior em Portugal
Número de vagas do Regime Geral de Acesso, por ano letivo e área de estudo
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Microcredenciais

Diploma europeu

Alianças Europeias
28 IES portuguesas participam em 26 das 64 
Alianças Europeias

EHEA Flexibilidade

Integração

Pertinência

Mobilidade

Educação Superior no espaço europeu
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Proposta de alteração ao RJIES Fixação de vagas 2025/2026

• Permitir a cooperação e coordenação da 
oferta formativa entre IES

• Permitir a evolução e flexibilização do 
sistema binário

• Aumentar a capacidade de IES satisfazerem 
necessidades regionais

• Reforçar autonomia orçamental, financeira, 
patrimonial e de gestão de pessoal

• Mais flexibilidade no número de vagas para 
cursos de educação básica

• Ligação ao mercado de trabalho →
Manutenção do indicador do desemprego
registado de recém-diplomado, mas com 
menos implicações para a fixação de vagas 
(não podem aumentar vagas, mas não têm 
de diminuir)

Educação Superior em Portugal: 
IES com mais autonomia

Mais autonomia das IES para um sistema mais diversificado, mais competitivo e mais inovador.
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